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CHRONICA OCCIDENTAL 


[Duas poderosas esquadras, uma fngleza, ostra 
E alem, Vieram do vislo so “jo, um destes dias, 
— Eat a bandeira portugueza, que sinda teemula 
ima enorme extensão da Afrita. 
evfi ratio principal da visita muito tem sido dis- 
É Eutida, Porque Velo de Kiel até às aguas portu- 
» Rana caquadro all é Porque encontrou já 
= Po Tejo a esquadea do Canal, ques 
elo ao Pci, aqui da, enteada no dia 107? 
“ falá-se vinda na possivel visita de uma esquadra 
franceza, Que querem dizer tantos comprimen- 
io AB respostas são muitas e bem diversas. 
tas destas, ultimamente, foram raras. H 
“psitos annos né que a esquades do Mediteranto 
leixou de dar no porto de Lisboa a entrada, que, 
ligimente, ante de 190, era quasi certa, todos 
emos, 
À entrada das esquadras foi um b 
ectaeulo, a que, maravilhad 


erra cortando, majestosamente com suas qui- 
vn ço mi aguas er os do, ão, paca 
muito, estava cllo esquecido de tama- 
“ho poderio naval e ; 
Animaramese as ruas da cidade é o commercio 
“erRchos, de marinheiros allemães, em geral 
aves, sérios, de boa compostura, pasteiam pelas 
nt, entram hos cafés. Um bando ou outro prova 
is lhes sobe ds ca- 


28 
Tecebidos. Não teem faltado as festis, recepções. 
o palacio de Ajuda, almoços a bordo, bailes nãs 
ações, grandes banquetes na sala do risco do 
nal a Marinha, E 
Tornou-se notavel sobretudo o pequenino dis 
iso com que O almirante inglez levantou o 
ide a Poctugal é falou das plorias deste pe- 
lénino paz, tão ligado, disse ele, á Inglaterra, 
ls esta, como de proprias glorias, com ellas se 


jaes assim correram, 
melhor das harmonias; dando-nos sempre a. 
rança dum breve desannuviamento do fu- 


a joia. maravilhosa, não 
His opulenta imaginação oriental. 
“a E novamente. 05 altos de Lisboa se apinharam 
le gente, deslumbrada com o estonteador espe 
colo, todos discutindo, que em discussões se 
Tem palsado o tempo. Era enorme a multidão no. 


Castello, na, Graça, no Monte, nas Chagas na 
Gastos Ptondo d'Obidos e sobretudo no Álio. 
de Sem Catas o sitio mais propio para sê 
am navios. 2 

e oque, mal de volta do Algarve, partira 
pai Eordo Voltou à Lisboa para receber os ho 
para Eve je tio poderosas ações vieram cum- 
Deer a bandeira azul e brana. 

na notava as festas que em Evora lhe 
aeb doa bom resultado à caçada organisada ; 
Gas der do mogareha chamava Copiado 
Rio é breve teve Eltrei que regressar, 
e cbilidade, da. Imperatriz das Indias e do 
teca da Alemanha preciso era correspoa: 
pos e allendes ako nossos visinhos em 
der done se bon visimhança é regra de bos. 
Aliado e de boa diplomacia. | 

dade co eo daimorou no Tejo a esquadra 


dias depois da subida desta, de- 
mandou à barra a esquadra alem. 

À Allemanha pelos grandes homens de que foi 
berço tem que ser sympathica a todos, Foi patria. 
de frandes. politicos, de, fámosos penerges, de 
profimdos philnsóphos, de extraordinários pos- 
das, de incomparaveis artista r 

“Ainda ha. poucos dias em Lisboa foi prestada 
homenagem a um dos malores genios da huma 
dade, que muitos classificam até de sobre- hum 
no, é que na Allemanha museu, estudou, produ 
ai suas criações, 

“ Foi em casa de Rey Colaço, o nosso pianista 
insigne, que Antonio Árrovo realisou 4 sua con- 
ferencia sobre a obra de Beethoven, o compos 
tor para quem será etema a gloria. 

Antonio, Arroyo. é um apaixonado de toda a 
boa arte, Ainda níio ha muito, aqui escrevemos o 


THEATRO DA TRINDADE 


A ACTRIZ PALMIRA BASTOS 


O E 


O OCCIDENTE 


deu pome com merecido elogios a proposto das 
conferencias realisadas no Parto sobre à obra de 
Soares dos Reis e Teixeira Lopes. 

Rey Colaço, um artista devoto de boa arte, que 
em sas salas Costuma reunir os mais notaveis cul- 
tores é adoradores respeitosos da musica, colla- 
borou com Arroyo na homenagem devida ao cria- 
dor de tanta obra maravilhosa, aa infeliz Bectho- 
“Wen, cego e surdo nos ultimos dias de sua atri- 
dulaida vida. 

Foi sob todos os pontos de vista notavel a con- 

 ferencia de Antonia Arroyo, que falou durante 

mais de uma hora sobre as altissimas faculdades 
do maior dos mestres, sobre a historia da musi- 
ca, sobre 9 seu desenvolvimento. 

Uma bella conferencia, como muito seria para 
desejar que outras, sobre diversos assumptos dar 
te, se foisem realisando entre nós, que tão atra- 
zados à tal respeito andamos. 

“A prova do que allirmava 0 illustre conferente 
Toi dada immeditamente so auditorio escolhido. 

Alzina, discipula de Colaço, executou o 
concerto em Jó múlor; a Sr D. Sara Marques 
cantou a melodia, Adelaide, € 0 concerto ter 
now, dentando-se, no plano, Rey Colago e exe. 
cutândo, com a mestria que lhe conhecemos, às 
Trinta e duas variações em dó menor. 

Muitas vezes se tem falado em promover quan- 
to possivel o desenvolvimento da arte em Lisboa 
pos meio essas conferencias antecedendo a ex- 

bição das mais notáveis obras primas musicaes, 
Jitterarias, theatraes ou outras. 

Bello exemplo deu sgora Antonio Arroyo à 
nossa proverbial indolencia portugueza. 

Que o tempo não voi correndo mal para a mu- 
siea é della ainda nos temos que oceupar. Ou- 
tros espectaculos, a que a musica tem dado realce, 
ultimamente se realisaram, em festas intimas au 
salas publicas, É 

No salão do rea! conservatorio realisou se na 
manhã do dia 15 um concerto promovido pelo. 
conhecido professor Sarti, em que pela primeira 
vez o publico de Lisboa poude aplaudir o Sta- 
bai, Mater de Pergolesi, uma das melhores obras 
desse famoso compositor, que, morrendo com 
pouco miais de vinte e cinco annos, vive immor- 
tal ha mais de seculo emeio. 

À interpretação que mereceu a maior das ova- 
058 fora confiada à Mi Sami e à Sr? Condessa 

e Proença a Velha. 

A Sr4 D, Josephina Aboim e o Sr. Eduardo 
Pinto da Cunha cantaram o duettino do 2. João 
de Morart, Cantou aínda o Sr. Luiz Coruche e a 
Sra D, Elisa Baptista de Sousa mais uma vez jus- 
tificou seus creditos de tocadora eximia. 


do que ba m 
um dá de peito carissimo d'um tenor de fama em. 
S. Carlos. 

ainda a musica que todas as noites atrahe 
enorme concorrencia ao Colyseo das Portas de 
Santo Antão, onde a excellente companhia de 
Emilio Giovannini, que veio do Porto precedida. 
Soto fama, exhibe seu variadíssimo reper- 
tório. 

“A musica é a rainha das artes, a grande con- 
soladora, a inspiradora sem egual, Ninguem co- 
mo ella para nos dar azas e atrahir quando é boa, 
para nos dar azas de fugir quando, como tanta. 
que conhecemos. 

Os pianos... | 

Não sei se a anecdota é velha... 

Um homem encontra um amigo e dá-lhe parte 
que Vai casar. 
las à minha noiva tem um defeito horrivel: 
não sabe tocar piaro. 

—E achas isso um defeito... ! 
E anemia ae qn foca 


João da Camara. 


os mais dif tes géneros tem revelado in- 
contestaveis, variadissimas aptidões. 


Muito novinha, vimol-a cantar na Rua dos Con- 
des o papel de Gatinha branca n'uma revista de 
Sousa Bastos. Pouco tempo depois entrava para 
a companhia de Cyrinco de Cardoso no theatro 
da Avenida, € tanta vocação demonstrava que a 
companhia de Rosas e Brasão offerecialhe es 
ptura e alguns bons papeis, no giro artístico que 
deram pelo Brasil. 

De volta a Lisboa, entrou pouco tempo depois. 
ara 3 companhia do theatro da Trindade, onde 
ez o papel de André no Burro do sr. Aleaide. 

Sousa Bastos, que fóra procurar uma actriz p 
mettedora. achou n'ella uma verdadeira estrell 
Ligado hoje a Palmira Bastos 
trimonio, com a sciencia de 


lento ao despontar. 

Palmira Bastos, que, durante um ano repre. 
sentou ao lado de Virginia, de Mello € de Ferreira 
da Silva, mostrou que podia no drama attingir a 
altyra a que raras previlegiad 

Na Bohemia, na Honra, no Auto dos Esquecidos, 
Palmira foi applaudida com enthusiasmo pelos es” 
pectadores é pela crítica, 

O heat mudou de genero e Palmira voltou 
aos seus antigos papeis de opera comica, que faz 
com uma graça, uma finura, uma arte viva é enc 
cantadora. 

O que ha de mais notavel em Palmira Bastos. 
é que a sua finissima intelligencia lhe marca deti- 
nidamente os limites em que 0 seu talento deve 
exercer a nctividade. Recursos não lhe faltam nem 
azas para voar; mas em Palmira não ha que te: 
mer as quedas. Equilibrada como raras artista 
egunla, seu talento 0 seu bom senso. À si mesmy 
Se conhece, e longe por isso está sempre do ridi- 
culo, em que por vezes vemos cahir artistas de 
grande nome e extraordinaria fama. 

Sympathica, insínuante, elegante no andar e no 
vestir, sobria no gesto, possuidora de uma voz que 
9 estudo e methodo teem aperfeiçoado, Palmira 
Bastos tem uma larga, facillima estrada à perçor- 
gr qualquer que seja o genero a que deseje de- 

se, 


tá gora na opera comica e os que a viram 
no drama teem sevdades dela, Diz ve que, de 
volta do Brazil, entrará para um dos nossos thea- 
tros de declamação, e tido os maeutros prevéer 
insobetituvel o seu logar na Trindade. 

Faça ella o que o coração lhe disser, que esse 
é quem manda hos artistas. 

ja qual [ro palco em que appareça, as nos- 
sas mãos estão promptas para o applatad. 

Souia Bastos! parte brevemente para o Braz 
Desejamor-lhe tanta felicidade como merece que 
Palmira Bastos volte breve de alem mar com mais 
uma dazia de estrelas na ava corôs já to scin- 
ailante de artista de primeira ordem. 


— ne 
MONSERRATE 

No princípio d'este secul 
ciente? invetigadores aliemarm ter sil à gepe- 
ral Trant, mendou collocar na fonte dos Amores, 
da quinta das Lagrimas, em Coimbra, uma lapide 


de marmore com a formesissima estancia CXANV 
do canto TII dos Lusiadas* 


E 


um ingles, que pa- 


do Mondego a morte escura 


Dos 
Véio que fresca lote rega as Gores, 
Que lagrimas São à apra é 6 nome imores, 


Ora, bem podia sir Francis Cook, visconde de 
Monserrate, cujo bom gosto não é nada inferior 
ao daquelle seu patrício, mandar tambem colo: 
Car à entrada da sua magnifica quinta de Monse 
Fate estes bellos versos do canto 1 da Peregrina- 
ção de Chulde Harold, de lord Byron: 


as 


tiau 
Once forma Ay Paradise, 
When tran Weil her” migiiel dedo hash done, 
Neck pec coletas lures tec exer ton lo nham. 
sum 

Ber dida Ho del, here ichemes of pleerure plan, 

Benea on menalein' ecer Eeculou bros: 

But neo, as if e fhiag seblat by Vos, 

Thy fairy dice ie as one os hou? 

Here giant teveda a passag tezrer aliou 

To hole deteried, portela goping aid = 


a o e its e 
Sine El Vara E o e 


O que em portuguez quer dizer : 


AI tambem tu, Vathek! opulento ingles, fizeste 
outrora o teu páraiso, sem considerar q 
quera, prodiga de volupruosidades, quand 
Yes chega a realisar os prodigios de que é capi) 
é para logo se dizer adeis a todo 0 socego. So 


[oras aqui sob os pincaros sempre 
Jos desta serra, Tormaste sonhos de prazer. Hoje. 
porém, como cousa amaldiçoada dos homens, 
Tua vivenda encantadora está solitaria como tb 
Altas hervas parasitas a custo dão passagem para. 
salas desertas e portaes abertos, Que lição indi. 
recente para 0 homem que medita! Vaidade dos 
prazeres. do mundo que 0 tempo inexoravel de- 
Pressa mudou em ruinas 


sd pyimeira leitor, não se percebe bem o sem 
tido d'csses versos, porque naturalmente se ignora 
quem seja Vathek Já o expliquei em livro com 
toda a clareza, « não sei que outrem o fizesse an 
tes de mim. Decorridos, porém, alguns annos, 
ainda um constante leitor do Economista (n.º 1465, 
de zo de julho de 1886) afirmava que nunca pu 
dera entender aquella passagem dê lord Byron 5 
“O palscio-uiz clle—do opulento inglez Vathelo, 
a que Byron se referiu, dove ser o de Monserrate 
que ainda hoje continua a pertencer a um inglen 
tambem opulento, Mas, a respeito de Vathel es 
tou pouco mais do que à ver navios. Veja y. ext 
se tem melhor vista do que eu: auxilie mes» Vou. 
POr isso dar aqui novamente, em resumo, a ex 

plicação. 

Em primeiro logar, Vathek é um livro, um ro= 
mance oriental, excripto primitivamente &m fran. 
ser, com o titulo de Historia do Klalifa Vatheky 
a respeito do qual lord Byron escreveu a not, 
seguinte: «Vathek é um dos livros que mais admi- 
rei na minha mocidudes 

Em segundo logar, no poema, Vathek é um 
tropo, em que é tomada a obra pelo auctor, é O 
auetor de Vathek foi William Beckford, que morou 
na quinta de Monserrate, como veremos, D'ondo 
3º deprehende que as duas estancias citadas, que 
fazem parte da maravilhosa descripção de Cintra 
por lord Byron, sem duvida nenhoma se referem 


à quinta da Bella Vista, como antigamente era 
Shamada sto é à quinta que foi da Heckford no 
sítio de Monserrate, como é de tradição, confir- 


mada até pelo erudito excriptor da Cintra Pint 
“Tenho dito o bastante para mostrar a proj 
dade da coliocação dos 'versos de lord Bion 
entrada da celebre quinta, tanto mais que o sr. 
Visconde de Monserrate tem na mai ala apreço 
casa 'epantão genial do grande poeta inibe ela 
frente das antigas ruinas da sau Iivendiunca: 
tadora.» Pois, segundo me contou a senhora vis 
condessa. do mesmo titulo, sir Francis Cool 
pa ed a its mandou er, com, 
o cuidado as úlas Rervas parasitas (gione 
needs) que embaracavam 1 usigem pará alo 
desertas & portaes abertos (16 has desarted, pors 
dal aping vide) e Coloealas em vasos mista 
bibilóiheca, onde! se conservam sempre, em me 
moria da elevada homenagem de or rom 
À denominação da quinta — Monserrate = re- 
monta a sua origem do seculo xvi. Com effeito, 
em 1540, um clerigo, de nome Gaspar Preto, edi. 


de Nossa Senhora de Monserrate. em Hespanha. 
Andando o tempo, a ermida caliu cm rita, é 
no seculo pussado “um negociante extrangeir 
Gerardo Devisme, arrendou por nove anos d 
quinta, demoliu a ermida e a casa antiga que lá 
havia, Segundo parece, com a intenção de reno- 
var 0 arrendamento. E levantou uma bonita cas 
de campo; mas, tendo que ausentar-se incsper 
amem paro Brazil, airendo cm 1734 Gu 
(e Monserrate a Wiliam Beckford, que deu 
alli brilhantes festas, A 
Este riquissimo inglez era filho do alderman: 
(oereador). Beckford, «, como herdusse em ten 
edade a itmemensa fortuna de seu pre, vigjou mui 
to na sua mocidade pela Italia, Sicilia, Hespanha. 
é Portugal. Apaixonado pelas bells-artês é let- 
tras, possuiu uma bellissima galeria. de quadros, 
é foium escriptor vigoroso e original. 
Em a7fo se publicou a sua primeira obra, li 
geiramente satyrica, que tem por título — Meimo- 
nas biographicas de pintores extraordinarios; e 


lo 

tida de Beckford para Inglaterra marea o 
Rrinipio di dessdenea Pe ruina do antigo pala- 
cio, do qual ainda ha «um quadro original feito 
Atempera no anno de 1808, que loi reproduzido 
em gravura no Archivo Piltoresco de 186%. As 

fesse fncto, como já teem sido referidas, 

foram os acontecimentos politicos do principio 

este seculo, as invasões francezas, os sacrif- 

que cilas impuzeram à nação, à partida da 

fámilia real e de 'arios membros da antiga no- 
brega da côrte, para o Brazil 

Em 1863, o yr. visconde de Monserrate comprou 
à quinta a Luiz Caetano de Castro é Almeid 
mente, para, construir O magestoso palacio, no 
ento ah architastoma arabe que, e mem todos. 
“tem visto, ao menos conhecem pelo sem numero 
de photographias que de elle em toda a parte sé e 
Sontram. O sítio, ná verdade, não pode ser mais 

lo, ném um monte despegado que se avança 
£omo atalaja do resto das ondulações da serra 
gomo bem diz um escriptor. E a antiga quinta, 
hoje muito ampliada com outros terrenos que O 
Se, Visconde. de. Monserrate tem adquirido, as 
Quintas do Espírito Santo e da Penha Verde, for- 
Tá tima vasta é importante propriedade, 

bra, porém, mais meritotia do que erguer pa- 
ici, povoa) s de estauas, enchelos de qui 

» preciosos, moveis ricos, xódns e rapeçari 
teem lemprelandido os ss, visconder de Mo 
erre img e manixanção de ot, é 

e ensino primario, em logares cireumvisi- 

mhos de Monserrate, 4 jaber + Cintra, Colares, 
Penedo, Varzea, Morelinho, Rtibaíria e Sabrés, 
Snde se ensinim mais de 400 creanças de ambos 
Sexo: 

O ensino é dado por professoras de reconhe- 
sida aptidão, que se Gsmeram em promover el 
Elemente o fdeantamento dos alumnos. 

Ji nobre procedimento é penosa todo O 
glogio. vQuio "poucos = diz, José, de Maistre — 
NÃ aqueles cuja paso gem este desasilado 1 
meta foi assignalada par Actos realmente bons € 
leis £ Curvo.me até ao cho deante d'uquelle de 

liem se pode dizer: Pertransivit benefaciendo 
sou fazendo bem); que consegulo instruir, 

Somalar, socorrer 04 deus semelhantes ; que fez 

jicrifícios verdadeiros para. praticar o bem. 

dh qué o modo de vida ordinaro dos homens à 
+ Ss em mi), quantos ha que possam perguntar a st 

Mesmos sen error: O que iz Cu neste mun- 

Sa Em que fiz co avançãr 0 movimento Be. 


antecedente, e tambem para incentivo dos que 
começar as auns lides escolares. E 
 4,Ã8 4 horas da tande verificou-se à distribui 
dos premios, que constavam de córtes de chita, 
Péreal ou ristado — 00 todo 11800 metros — gran 
uantidade de gravatas, enxovaes completos, 
meias, botas e outros pertences do vestuario in” 
til Foram tambem contemplados os rendeiros. 
trabalhadores da quinta, recebendo cada mulher 
tm vestido, € cada homeim duas camisas. — 
entrada do parque, uma abundante refeição, 
compota de cames rias, pão, tructas é chá, foi 
servida ás creanças, que, ho dizer de uma test 
minha ocular, aocéupavarm duas interminaveis. 
mesas de accásião, uma das quaes reservada ás 
Sreanças da sexo masculino, que ficavam vis-dvis 
ls meninas.» 
Depois das creanças sentaram-se tambem à 
| mesa os paés é as mães. Estiveram lá n'aquelle 
dia mais de 5:000 pessoas. 

Houve tambem. um excellente juntar aos con- 
idos, que eram muitos, 5 
inda Noje dura à mais viva recordação d'essa 

RE desumbrante, renlçada pela ianocência das 

anças, n'aquella estan josa, em que era 
acil aperceber le doigt de la femme: Pois não se 
tnginará, de certo, quem atribuir o seu pensa- 
mento inicial à sra Viscondessa de Monserrate, 


im, à 


Porque a clia se deve o ser hoje franqueado a to- 


1 

ia é muita simplicidade, o que dava a perce- 
Ee do jog ss! csmerada eucação. 
Ns poucas palavras, que tive então a honra 
trocaR com 5. ex2 Bo seu idioma patrio, fiquei 
deveras” caprivado da extrema. delicadera com 
que Toi recebido, E devo acerescentar que, apro- 
Seitando a liberdade do campo, tompi Som o es 
to E Usos Britanaleos, não solicitando aprese 
ã uma. Apresentei-me sô com o meu li- 
a jp roiem Portugal — e creio bem 
que à exe titulo, por assim dizer cosmopolita, 
que exprime Carine per ua dest a grande 
Be pes e um Iniencioso Welcome! bemvindo 
à Monserrate. 


Alberto Telles, 
— re — 
MEMÓRIAS LITERÁRIAS 


JOÃO PEREIRA DA COSTA LINA 
NContinuado do +78) 
ny 
Do Maranhão passou Costa Lima a estabelecêr 
a sua casa fotográfica no Pará, onde mais a po- 


ee o cserdiendo versos, fomando parte em 
Polaco estejos e récitas, « onde permaneceu 


obra a dae a senha, Cost Lima, que 


va nunca em observações duradou- 
Dão e coisas é pesaás, Com 0 seu espirito ins- 
Tate talvêr não ehepasse a matrimoniar-se em 
tempo nenhum. 

OE que lhe conheciam o carácter inconstante 
nafaria, mãs honrado e laborióso no fundo, jul- 
ra que 9 casamento seria pára le a estabili 

oiee quieração fitas. 
Pelo degorér dsts apontamento, veremos se 
cia bem os que presumiam conhecól-o. 
O fosso des malhr em Sã voltava 


vol PP rabeta 0 seu estabelecimento fo- 
no facão Crprendo-lhe prospera à fortuna, quam- 


o id arera no que resp 
sa det e 
já ao nóvo clima E 
ei dO o obrigou-o no amoo segui. 
qa pOr ea Fipe Eidane, seu 
Tompatriota e fotógrafo, que ainda hóje é um ex- 
compara e cidades a repre 
Sole fa ond, pira bem dize cotado o 
ebda os Par larga peregeinação 
tempo da o tera alheio, a começar a terceira 
Sosa da ssa 
pesar 
ai 


Pe ogimentalismo não éra 0 seu menor predi- 


Ea 
yramos o seu album nas páginas, onde se en. 

A rea a 

E Pora o 

sta, que peregrinou, e sofreu. 

di o egos 

transa de roupa, que Este leva pára o navio, essa 

sr a 


Foi numa manhã de iaverno 
- Erin ventosa 
tê éra tl oleo 
Nos preparos da jorea 
No comer, em Cada canto, 
Não se via um rósto emcuto 
Eram tôprentes de pranço, 
Branto di um dia de furos 


Pelas ensarcias os ventos 
Soltavam tristes xunidos, 

Como orchestra de lamentos ; 
Num concêrto de gemidos, 

É que nessa hora suprêma 
Dium adeus, à despedida, 
Não ha lábio, que não trema, 
Nem lágrima reprimida. 


Minha mãe, silenciosa, 
Comtra o péito me est 
squela alma dolorsa 
Nenhuma angustia faltava, 

Do pranto bebia as fezes 

Num transporte longo é mudo: .. 
E que a mudês mtas vêzes, 
Nada diz, dizendo tudo, 


Quando a voz do commandante 
Reiroou pelos espaçu 

Larga | larga ai! nôsso instanté, 
Sentindo-a fogir dos braços, 

Como um cão, que alem, da margem, 
Num batel vae vendo o dono 
Sumir-se, no sópro da nragem, 

E al fica ao abandôno, 


Ganindo, uivando, convulso 
De dôr, de pena, de máguia, 
Como à querêr hum Impulso 
+Airar-se ao cima da agua 
= Ássim eu, no mêsmo ancêi 
Vendo-a sumir-se na bruma, 
Senti as fibras do seio 
Retalharem se, uma a uma 


Depois. -. moveu-se a barca, é num momento 

As velas deiraldando ao mar é ao vento, 
Passou alem da barray 

Semelhante ao milhafre, que na garra 

Leva a tímida róla pelos ares, 

O abutre dos colonos vae no bljo.. 

E leva bem seguro o seu despojo. 

Roubado da família aos pobres lares, 


gtos sentidos yarsoi, qua Neo paragem oo 
os precedentes pela correcção e pela sonoridade, 
são evidentemente uma página do coraçã 
presentam uma vigorosa e teiste lembramos, 
tma notavel amostra das desaproveitadas apti- 
dões do autór. 

Continuemos porem ; 


“Sabe alguem quanto custa ao desgraçado 
Colono o pão da vida, que é regudo, 
Com lágrimas de escravo, em terra alheia, 
Quando sente corrêr, de veia em veia, 
O sangue refervido o sol ardente, 
Que queima, como leva incandemto, 
os Emos do Equador? a cada instâmo, 
Nos horróres da lebre calcinante, 
Nas ancias, na fadiga, no trabalho, 
Pedir em vão aos ceus um dóce orvalho, 
Esse orvalho, que à planta Deus concede, 
Que a febre Ih mitigue, e mute a sd, 
uma luz, que lhe sirva de bonança, 
Lim raio, Um raio ao menos de esperança, 
Que paréça dizér-lhe : — Sua, lida, 
“Trabalha, que amanhã uma outra vida 
“Te aguarda alem... ; ale 
No regaço da pax e da fomi 


» finda a vigili 
finda a vig 


Sabe alguem o que é vivêr sem um auxilio 
Nessas longinquas plagas ? nêsse exilio ? 
Oh! bem felizes vás, entes nascidos 

Em bérços d'oiro ! vós sempre aquecidos 
Desde à infancia aos terníssimos baféjos. 
Dá mãe, que vos adora, que os desfjos 
Vos pre-sente, adivinha, e no regaço 
Meiga vos paga em beijos cada abraço | 
Que ri do vosso rir, e chora, quando 
Aflicta, a dóce mãe, vos vê chorando 
Vós, que nem mêsmo uma hora separados 
Vos vistes pela ausencia 1 Ah! bemfadados 
Quem nunca se viu longe» bem distantê 
Da parei, da familia, ou do uma amante, 
Não sabe b que é sofrer na mocidade 

Dez annos de martírio e de saudade | 

Nós pela nossa parte, ao preconizar a verdade 
dêste quadro, ben expérimentado por nós, dire- 
mos que só à ausencia é à saudade podem forne- 
cêr semelhantes tíntas. 

Costa Lima sentiu dolorosamente o que escre- 
veu, indicando-nos a época désse incompleto és- 
crito, sem o pensar e sem o querêr tal 

“Afirmando que ninguem dentro da patria pode 
sabêr o que 


Dez annos de martírio e de saudade; 


e tendo ido para o Braci aos 
cluramente que. escreveu Gases versos, em 
1860, aos 24: ánnos de edade, ou pelo tm 
nos que os tracejou, apurando os mais tard 
Visto que as amostras precedentes são dê 
1863 e de si muto insignificantes. 

Algum tempo depois de chegar a Li 
em meiado de 1887, Costa Lima adquiri 
Or tres afamtada Fotografia Silvei- 
Pas 0 eulebre moedeiro falso, que 0 cembe 
fede ma rua do Thesouro Vêlho so logar 
je hoje ocupa o 
Se ésse estabelecimento de pos 
suidgr não pequenos encómodos pelas répe. 
tidas buscas, à que à policia procedeu, em 
razão da casa tê pertencido ao notavel fl 
ailcadôr, tambem Ihe servi, no andar do 
tempo, para título de popularidade e glóri 

Converteu.se, em horas vai 
artistas & especialmente de 
ficas, que culebraram irequentes espectieu 


Es 


Costa Lima, como é de vêr, em sua casa e fora 
ovimento teatral 


della, constitutu-se a alma do 
particular, como actôr e autôr. 
Escreveu a Espadela 


eo Olhela tócador de 


VISCONDESSA DE MONSERRATE 


realejo, e refundio 


seu deama Os Pupilos da 
Escravo, peças que p 


? ram ao teatro Giranasio, 
lie, a pedido da emprêza, foi desempenhar 
e perohgc prnsipae de tôas alo porque 
ninguem possuia qualidades imitativas eis 


Na Espadelada resun 


à costumes ovarinos que 


Jecido, er 
tura dos recentes 


ara na sua própria terra, não lhe és- 
ido de y ar bem o característico! 
ão do Thomaz se queixa 
erêza de que a sun aa so 
o vãe trocar por um casaca da 
entre O mais, que vio, alirma 
estavaole à fazbr guifónas, 


cidade, en 


o, é ella a jngir que nom quiri, € 
nar e ella a deixar-se ir, ea 
ds muros a le! À .. aquélles murrov er 


1 Se Clic os quer que vá lá p' 
quem los dê. 
itações e b estudo local de que 
autór dispunha, davam-Jhe portanto uma fei- 
são, que ninguem podia disputar-lhe 
Nos Bupilos do Escravo, à larga convivern= 
com às pretos do Brazil, dos quaes imi 
tava com a máxima correção os modos, 8 
se a linguagem, assegurava-lho Um. 
exito ainda melhor Ê 
No Olhelo tocador de 
paródia no trabalho do tá 


jo Rnalmentes 
esérito pra um 
o do trágico Rosa que am 
esperas de partido, ora do Gimnnalo ad 
rar é elogiar Costa Lima, à acentuação cor- 
rêcia, com que éste imthva 0 Malha, ze 
Fam que o dutôr servisse de mestre, Como. 
actôr dos. artistas representadóres, que Be 
lhe seguiram, E 

Ha mumerosas familias q companheiros 
seus, “que ainda bOje's9 lembram com sato 
dade sen época Diihêni 


Em 1871, três annos é meio depois de estabe 
T e meio depois de es 
jo do seu temperamento e por Vê 
rócessos fotográficos, que 
» lucta Corm 05 seus, engendrou Costi 
NE 
o projecto de vida; o que sempre lhe 


renciou com Procópio e Lambertini, que 


O OCCIDENTE 


scenografavam de sociedade, & 
pretendia, & contratou. com, les a pin 
Tags Tema vita do espegtdo durante 
srta representação, e apresentasse a tôda a alto- 
a da caixa, 0 comprido é formôso panorama de 


Organisada uma companhia ambulante, de que 
cen ariaeiro aetôr e O chefe, começou a expór 
ca Prim aeorio e o panoraiva, que despertou 
ea are alvorõço entre a colônia portugutsa, 
as nada. por vêr representar comédias de 
a CibRdes, 30 ENÉsmO Sempo. que sé 


os do feliz empr 
E ão artistica com o trágico Rossiy que 
oi vêr e cumprimentar. 

O famóso, artista, recordando-se da paródia, 
que vira em Lisboa, feita à sua personalidade com 


Lisbãa,* desde a barra até ao extremo de Santa 
Apolónia. 

Feito isto muito a seu contento, muni-se das. 
peças dramáticas já mencionadas, junto lhes a 
imitação em 1 acto Orestes « Pilades, que com- 
posera anterirmente, escreveu a bordo do vapór, 
em que entrou, uma nova comedia, em 1 acto, 
4 Vindima, e dirigiu-se com tóda essa bag 
artística e literária ao Rio de Janeiro. 


MONSERRATE — Visra ora. 


desenrolava e ella via, saudosa e palpitante de 
comoção, o magnifico panorama da capital do 
seu pais. 


No era preciso mais: À lembrança de Costa 
Lima alcançava um premio avultado de grandês 
aplatsos e dpimos Mer; e lie mandava a toda 
a pressa encomendar a Procópio. e Lambertini 
únk panoráma identico do Porto. 

A chegada deste nôvo pano augmentou os lu- 


tamanho correcção, mostrou destjos de a tornar 

Costa Lima, admirador convicto do afamado 
italiano, csmerou-se no desempenho, que deu no 
tocador de realejo da seu Otelo, promunciando os 
tréchos da lingua de Dante com o afeioriado e a 
modulação da voz de Rossi que ém testemunho 
do seu saprêço “ gratidão lhe oferece o retro, 


cuja dedisatório tem a data de 27 de junho de 1871, 


4 


O OCCIDENTE 


Não: collecionando nunca as. lembranças dos 
seus triunfos, é importando-se até muito 
“com elas, o autôr da comedia. Othelo ligou sem- 
DE iiE Lorna do retrata OM Ra 
Resolvido, depois disso, a transferir-se pára o 
norte do Brazil, percorrendo o litoral, Costá Lima. 
assou da capital ao Rio Grande e a outras loca- 
idades do sul, onde continuou a ganhar grósso 
dinheiro. 


Consgjvido o seu desiderato, esperava le é 
or td a raão alcançar ma tiquêza; aços 
padecimentos porém, em que avultava uma afe- 
ão de bexiga, obrigaram-no à desfazer-se do ma. 
terial da sua 'emprésa, vendendo-o do detár por” 
Toguês, ha pouco falecido no Rio de Janeiro, Vi 
cente Rodrigues, que seguiu o itenerario traçado 
pelo seu anteceisdr, até ao Pará, onde 0 traceja- 
dr destes. linhas chegou a aststr à exhib 
“las comediss e panoramas, que em verdade pro 
duziam em almas bem portiguêsas O vivo agr. 
doce das saudades & às exaltações do patriotis- 
mo) que sô os cuilados podem & sabem Sentir. 

al diriamos nós então, que, ainda por um sen- 
timento de apêgo às coisa pútrias, haviamos de 
sêr o chronista dos objectos e dg autor desses. 
espectáculos | 


Depois. da demora de um anno e tanto, Costa 
Lima voltava novamente a Lisbãa, em 1873, 
sido pola enfermidade, é empregava em Inscr 
pções espanholas o avúltado pecúlio, que afortu- 
madamente adquirira. t 

Nova fatalidade no entanto lhe vinha ao encon- 
tro, € tal Impressão lhe causou que uma grande 
parte dos seus enbélios branquearam, de um dia. 
phra outro, segundo o seu testemunha, 

O acontecimentos politicos de Hespanha fize- 


ram baixar o Seu papel a um preço arrastado, 
ue representava, enorme prejuxo “é meteu pa: 
vor 


Costa Lima, sem Gnimo pára esperar, como 
mándava à ba razão, assuston-se em demasia, € 
no duna seguinte vendia ao desbarato tôdos bs 
valgres hespanhoes, que possui. 

Éste revez foi o maior e mais sério de tôda a 
sua “ida, Costa Lima, pela primeira vêz, pensou. 
madluramente no seu futuro € no da espôsa, em- 
bora desta não tivesse descendencia, que estipen- 
digr, é Temeu por ambos. 

Eta preocupação havia de acompanhal-o, como 
acompanhou sempre, a 

Precist se tornava Uma volta imediata ao tra- 
balho, e portanto él, readquiridas, numa gran- 
de parte, ns feições peculiares do seu carácter, 
Simpregava-se coimo gerente do café da Europa 0 
antigo Hespanhol, do Roelo, então pertencente ao 
puede Mortos Moreira, de quem já era presadôr 
é amigo, como não podia deikar de sér, isto que 
à contivencia dêste, na sua qualidade de trada- 
ctór, elitór e autôr de comedias e litertices yá- 
rias, he seria proveitosa e agradavel, 

Contintando à obedecêr à instabilidade da sua 
muturêaa, à sy tendencia pira coisas teatraes e 
da, muitãs solicitações de amigos e admiradõres, 
voltou a tomar párte em espectáculos de curio- 

05, eim Gajas particulares, no teatro Taborda, em 
varias peças, « annos depois no do Principe Real, 
«lesempenhando o difcimo papel do velho Gas 
paços Sinos de Comevile, 

Não nos antécipemos porêm, 

Continuando tambem & sempre a seguir a fei- 
ão principal do seu temperamento, de gerente do 

ortguim passou 4 escriturário ajudante do fs- 
cal Serrinha, no hospital de S. José, donde se 
transferiu pita o Pôrto, no emprês 
do caminho de ferro do Minho e 

Restam-nos. dessa 


dê pagador 
e Douro, 
oca três poesias suas— 
“ado, inédito de. onze quadras, Peserto no sem 
album, em 1875; Pas e Progreiso, impressa em 
avulsos e destribuida no teatro de'S, Jogo, onde 
élle Toi recital, na presença de el rei Di Luiz, 
que acabava de assistir à inauguração do dito ca” 
minho de ferro, em 17 de maio dêsse ano; 
Emfim, versos congratulatórios por têr acabailo 
à guerra civil de Hespanha, dados à luz num jor- 
sos ao sobredito album. 
ra composição, o Fado, élisira como 
ms redunida em nen ou simples 
ueixume pessoal e não em cantata erótica, que 
ca nos sons da gemebunda guitarra, 
É Como segue a quadra meis de estimar - 


Hôje, debil como a palma, 
as sacode o vento irado, 
fas últimas cordas da, alma. 

Quero saudar o passado. 


À segundo, Paz e Progresso, não tem esponta- 
nedade: é uia Pocia de ocasião, um objuo de 
encomenda. À estrofe seguinte Comum a me” 
lho das sas cinco décimas: E 


Paz! ó paz! bemdita sejas! 
Bemdita, cida estrelia, 
Pomba, que nos ceus adejas, 
ando vae finda à proce; 
jandeira, que no Calvário: 
Se arvorou Branco sudírio 
e puro sangue manchado, 
Legado sinto, eloquente, 
Dêsse mártir inocente, 
Que na cruz morreu cravado. 


« Oterceiro escrito, consagrado à Hespanha, sim : 
é meditado, vigordso e sentido ; compõe-se de 
onze decimas, de que destacamos três, pesando. 


nos que o espaço nos não dê maiores ensan- 
chas, 


São irmãos os combatentes, 
No mêsmo véntre gerados 
Da mãe patria! Dissidemes, 
Cegos, loucos, desesp'rados, 
Não Bingo sa voragem, 
ando exemplos de carmagem, 
Como esfaimadas panteras 
; Na peleja enraivecidos, 
eia oa 
SÊ homens ão ou brita eras 21 


E a glória ? De quem a glória 2 
Do matador... ou do môrto ? 
Como, à Christo, é irrisória 
A tradução do teu Hôrto. 

Como os homens em delirio, 
Escarnecem do martírio, 

Que solréste em seu proveito 
Com que pálido cinismo. 

Vão profundando Esse abismo, 
Que os ha-de sorvêr no leito | 


Fatando dos padres, que animavam a guerra de 
Hespanha com à palavra e o exemplo : 


Junto ao trabuco execrando, 
PendeJhe ao lado um rosário ! 
E. =»: é prégando 
lei do Cah 


rio 
padres | com que direito 
Metralhas o dei peito 
a pátria, que jaz exangue, 
Em nome de Desa? Manta! 
Jem com sangue redimira 
ão quer dos homens 0 sa 


Êstes versos não são de uma cabêça airada, nem 
de um coração levemente pervertido, como po- 
“em sér os do bohémio. À alma do abtôr aber. 
ta à tódos os sentimentos generosos, não tomara 
porte nas volubilidades do seu carácter. 

Sanches de Frias. 


— e 
OS ELEPHANTES 
Pow P DES. Vicror 


(Continoay 


usoume sempre desagrado yer este animal 
gidilaviano a casrear o alfcio dos cayalios zac 
Bios e dos cães Instruidos. À palhacisse que faz 
subir póstos ás outras alimaris, representa para 
o nobre e atilado elephante méra decadência, Ad- 
se -me estar Verão Um patrireha a fazer de 
Eobo. Um não sei quê de humano anima aquelle 
eigamo uma entlia de ala anima cla mo. 
Soliho ambulante. Nada tem de brutal, vulto tão 
intenso, a sua monstruosidade nada apresenta de 
hediondo: Aquela enorme cabéça em que luz um 
olhinho saga, á qual servem de ventarolas duas 
ôrêlhas com prégis de estandarte, dir-sehia que 
traz Tá denteo incubádos os segredos do mundo 
primitivo: «Ha ali alguma coisas sob os planos de 
Eupula da ava fronte abaulada, Ô nariz Antastico 
que lhe serve de remáte, aquela tromba subtil € 
terrivel, à qual tanto lhe custa desarreigar uma ar- 
Vore como colher uma flôs, esganar um tigre, ou 
Pegar mma creança em charóla, dá muito mais, 
Ídcia de um orgão intellectual que dum o 
Ve-a-iaõos, sem espanto de maior, des. 


à estructura do elefante, é maneira 
porém da dos penêdos; não tem mais de feio de 
que tem de disforme qualquer montanha. No li- 


vro de Job, Deus 
crendo. 

aqui ihémorh em que pu minha alegrias 
óme herva como o boi; seus óssos são tubos de 
bromae, seus membros Barras dê féoo Ee pr 
meira Emre todas us bras de Deus: Aquele hu 
O Greou daulhe em dóte 6 proprio ga 

Nem mesmo deixa de ser Airóst tão pesa 
mile; Ox pottas indianos comparam, vor mi 
de ma ves, o andar de uia tapariga Lom O dê 
um elefante inda novo, Ha dias Bareno Tee 
dim das Plantas, contemplávamos duas eras do 
Selante, entretidas em seus brinquêdos, Busco 
Vide mutiamente, evitacim se, Mova marráo 
das, tmarinhavam vt pelo outro, com genvilçaa 
gifintéica, Enlaça ram” trombns ageis o brio 

lonas que nem braços de ereanca: ormava, 
d Rodo o instante, grapos que mer fetos de ami 
comnenda para a decoração yum pagôde ou pára 
Ss Fantasias a porelonas 

A ninguem passará pela ideia 0 horrendo hip= 
pepotamo; à réstoigar dhmpinando nos nos Sogras 
os do Eden” a imaginação, contado, não sente 
epugmancia em fantaiar 9 olfato seguindo ra 

Ea no jardim celestial, colhendo lhe dalicas 
damente, com à extremidade da tromba 08 frus 
stos ou as Hôres, e quaes ella não podia ehegar 
Som a mão. 

Um tago respeito vem junta-se no espanto que 
nos aspira Tão grave antepassado do Leno ane 
mal Seus instindios assemelham-se a virtudes 
Prudente qual ancião, frugal qual eenobit to 
accessivel do sentimento do beneficio, como ao 
de rancor 

us Costumes denunciam mysteriosa moral 
gade. E notario o pudor que presido aos seus 
Hiymentas, & do qual tão maiciotumenta se 
os macicôs, quero perseguem de arvore au dee 
vor quando Coreja'a mu fêmea, O canal atonito 
andar vinte léguas, e tanto Tô preciso, lim de 
escapar a seus olhos obncênos: 4) quer/amar no 
deserto. 

Compreende-se que a India rena deificado um 
tal Colosso. s las das divindades vêem, de ten» 
pós à tempos, encerra-se em seus grosveros line 
Go, Ka qual de imteram os Ascetas mas cavidades 

3 rochãs adasia 

Sinêr, o Deus indisno da humana sabedoria, 
tenta sobre Um cOrpo humano uma eabéga dê 
elefante Jamais esquecerei a impressão 6 ne 
Jestada monstruosa ue semi quindo, no entrar 
a muzêu de Leyde, e encontra sarvá ema com 
à estara do Deus proboscide: Está emo com 
a ár na cabeça, Puma cathedra de pranio, em 
axitade pola. 

dee 
demo, 


mostra-se desvanecido pelo ter 


rificar-se, em honra 
ficando, do astro 


Ha narrações modernas que egualam,quasi sob. 
o aspecto maravilhôso, estas antigas fab dás o ter 
mente Bason, official inglez, nárra que, tendo per- 
dido, n'ama caçada, à cavilha da sta Gmbélia-or= 
denoi ao mayoral do seu elefante que parásse; € 
he fosse buscar um pedaço de madeira sêceu afim. 
de a substituir. Respondeu.lhe o homem que o 
elefante, pelo caminho, em bréve encontraria 0 
que elle pedia. Bateu o conductor no elefante com 
9 seu martello de commando, como que pará O 
avisar, e falou-lhe demoradamente em alta voz. 
O elefante, acto continuo, apanhou do chão um 
punhado de folhagens, que foi rejeitado ; depois, 


O OCCIDENTE. 


ns 


Uma mão-cheia de pó, que lhe rendêu duas ou tres 
muirtlladas. com acompanhamento de injurias € 
arguições referentes é sua inepeia, O animal, en- 
10, apresentaulhe um pedaço de pau; o mayo- 
ral, desta vez, gabou-lhe a inteligencia, explicou- 
é, porém, por meio de acenos, que 6 tróço de 
“madeira éra! ainda. grande de mais para o lim a 
quê o desunavam. D'abi a instantes, o elefante, 
Sempre a andar, apresentava ao dôno um rimo 
deseo com às dimensões que lhe haviam sido in- 
dlicadas. Outro viajante inglez refére que, durante. 
Na campanha, Os cipaios, empregavam os ele. 
féntes a puxar pela arilheria ; Ito é, a empurrar 
Com a testa os canhões e os obuses. Afim de os 
Tesolver “a tão ardua manóbra, promeiá-lhe 
aBvardente, « os animaes enfureciam se quando, 
concluida a taréia lhes não serviam a sua ração 
de Brandy. 
No século xvr, possuia a guarnição portogueza 
Befante dE penio, cuja histori 


o it 
O animal, irritado por tanta 
até casa, "Pentou arrombar à 
ray e como o nito conseguisse, abraçou à pipa 
Som à tromba, e atirou-a ao mar. o 
q OE Slefantes, que hoje mostram nos circos são 
ss raça e dh mesma força, um acêno do for 
ea, njoelham, põe-ãe de pernas para o ar, é 
tm com colates de puizos atados nos pés 
same sobre as duas pernas, e eneistom as trom- 
sa atitude essas longas trombtas perpen- 
leulares em que sopram os arautos nos (rim 
= hos dos antigos mestres. 
dominados. ses, exercicios, um d'lles ergue 
Sho o cornea e carrega com elle deitadoso- 
é os dentes, 
'udo, porém, degenera. Esses elefantes o que 
o, comparádos com os elefantes dos cireos da 
Antiguidade, que. dansavam na córda, arremeda 
Yam os gladiadores, e revestidos da toga latic 
à, commodamento repimpados em leitos de pur. 
Puro, comiam o banquete que o povo romano lhes 
Sleráci, com a gravidade de pádres conscritos 
Séando cm casa de César. 
pin-Sel. 


— oro — 


LAVRO DAS QUE SOUBERAM 
PRINCEZA ee»: 
FS Has ip 


AR 


LivRo mt 


um túmalo? 
Cnreacmsiao. 
o Pá ddr foi. 
Ansizt Hovesare. 


VIAGEM À MOSCA D'UMA MULMEI PERDIDA 


DO dia seguinte quiz eu mesmo ir ver Bernardo. 
Euí ao palacio Rino, Encontrei o tio de Vio- 
1, como sempre vestido de farrapos, e cada vez 
Bits dono do palacio abandonado. Reconheceu- 
me é perkuntau-me de choire se cu ja lá comprar 
Serto quadro do. velho Pelma, que eu elogiára 
Nom domo dotês em ola para oi 
=>Êstá então para vender? perguntei. 
ve Senhor, nos mas se o quisesse devéras ta 
Jez eu imuginassa meio de Ibo ceder sem que o 
enhor Ruiperez tivesse que fazer observação. 
e (TEA por essa estava eut-=O senhor Ruiperez 
2 senhor Bernardo já haveriam vendido duzentas 
“Yes alveza quelle retrato dos amadores ingleses. 
um commerciosinho que em Veneza se faz 


em muit Jarga escala Ha tá Ticiano que se vende. 
So o deveres, Dir os bons vene. 
27 culpa é dos inlezes e dos austracos. 
e para o retrato. : 
a Lar nempo me demoro em Venera, disse 
a Begantos “ado tenho um senigo, membro da 
Ens dos Comuns em Inguicira que la de 
a avcimente visitar esta goleia e que ha de 
e aigo a compra de diversos quadros. 
postar Cqua£o rate como se eu proprio fosse. 
Ciima-se Sir Joha Kellimgtom. : 
Da ori só terá a dizer bem do palacio 
Rimini, disseme o velho judeu curprimtentan- 
do me. ç 
uma volta pela galeria. 
De ge porim a Berardo, parece-me que 
e anno passado me falou d'uma sobrinha sua en- 
adora. É 
a eohor, que, renova as iminhas dôrest 
exclamou o velhete. A minha sobrinha safou-se 
om um francer 
2 E não voltou? 
T Não, senhor: não tive essa consolação. 
Tio dão gostava ella um gondolero 2... 
umal: E 
a inio, sim sr, um optimo rapar, que para 
ani capas quasi moro, uma noite, d nossa port 
a que oro irmeet que o quiz mandar dssas- 


sino 

TE depois 

E Ren dd asa ar d 
junte no É o nome de minha sobrinha que até 
ot tão, falta de vergonha que, n'uma das car 
ok rnsndou uma nota do Banco de França de mil 
fans ipal de seu bom coração, disse eu. 

Ab! senhor, se ella tivesse tido bom coração. 
no se contentava com mandar-me uma só, nem 
me teria assim abandonado no momento em que 
Ts icação dos meus filhos mal tinha principiado, 

“Sytas que lhe dizia ella nas cartas, perguntei 
ao velho Berardo. Falava-lhe às vezes na gondo- 
ço, senhor; mas pedia-me sempre que pelo 
correio lhe mandasse o meu perdão. 

E munea lhvo mandou? 

Que quer? disse O velhote. Isso não me cus- 
taça menos de uma lia que inha de pagar ao es 
Erevente publico, sem contar com o porte da carta. 

para que ser que Não item per 


Tocturra, às Jembranças encantadoras, entristeci- 
das pela auser 5 ; 

"NÃO iesesperava aínda d'um qualquer impre- 
visto encontro que no ultimo momento me pu- 
Jesse no rasto de Violante, 

Mas em Veneza só se está bem na Praci 
Marcos ou no Caes dos Esclavões. Fóra dal 
jbyriotho. E 
"Naa noite, ainda olhei ara vodagas gondeta 
amorosas: mas não vi Violante. — É uma tolice. 
al assim: pensei. Se ella cá estivesse en- 
Pheria Veneza com seu brilho; laria bulha, daria, 

a à parte. E 
ao! quando nda seguinte pari, d- 
«ia uma vor, dentro em mim: — não procuraste 


bem. E 


Nova-Orléans. o E 
Deus amigos sabiam d isto e só, mezes mais tarde, 


o Soube, quando regressei a Paris, onde recebi 
uma carta do duque. ê 

Em Napoles pois, depois de buícas insensatas, 
convenci-me que nem Violante nem San Croce 
tinham estado, E 

“Voltei para Veneza, decidido desta vez a fazer, 
com a forista ama viagemainha até ao Monte. 
Hera, onde talvez nos dessem novas da fugitiva. 
Mas a sr Lucrezzia disse me que ainda na ves- 

era conversára com Antonio, mais do que nunca 

iesanimado. Signal era de que Violante hão dppa- 
recera no Monte Herma, onde elle ja muita vez. 

— Porque não a procura melhor em Paris ? per-, 
guntou-me Lucrezzia. 

Lucrezzia tornára-se minha intima confidente 
ggjsdára-me, com todas suas manhas, em minhas 

uscas. 

Todas as mulheres que no mundo se perdem; 
devemos encontral-as em Paris, disse Mario, Lu 
Grezzin com effeito tinha ruziio. 

— Acabei por me convencer que o meu crendo. 
procurava mal, como um tolo que é 

— Nas, dissé Steeple-Chase, um animal busca. 
melhor que um homem, 


raxesração 


Nolci por fim, Não sei que doida esporança me 
que havia de encontrar Violante 4 minha es- 
Rea, Bo pequenino, nosso ninho da Avenida da 


E 
Hi imo Jojo, que 
minha “custa. dava. um sardu is eostnheiris dog 
Campos Eltaios, 
Foi com dôr profunda e poetica que abria par- 
ta do quarto de Violante. 

“Agora, meus amigos, O mélhor que tenho a far 
ser Erecitarlhes ns commovedoras estrophes do 
et, Ju, nes e mim, pssára pela mena d6 

e lembrar talveé 


Em pleno, a inc volt com mulo go, 
dando que mort Bi po 
Sebos, me io dou, senhor ta 

No quarto. que Ninon lho enchia do 

Da peru ear tv Tembrançs fis 
Qua porta vs bell dia abuse à ll voa 


as otra muto adora 


Ai falo meu groow, n 
so 0 não por fora. 


E empre Th Mouse. Po 
Ns que frjora dir 16 apoderou 
ão Sida Nigom sendo por alo, à certo, 

Nas do elume ara velo à paixão ta peito, 
Que, como verga um Vime, alma vergonm 


amoroa estancia 
tendo, 


os! par 
da eim mou clume 
ar lemi! 


E 
da 
pa 
ERRA id 
EE mA 
E 


andado to, belleza feira + 
chapim, 6 Gata Borrlheira 1 
a tebrlhae; 
Verdide, nua 7 
te” Em que coma ! Em que 
Tue do que lar to 


Onde cantos, meu gr 


Hejei-he o sapatinho, em ais d/amor desfeito, 
Sea vestio aperte bem junto contra o pelo 
Ea seda quanta vez beije, ai quanta ver 
e Sombra do me ator, vala a mit sem rancores; 
Rever-e quero  albar, Nínto, 6 meus am 
Say 0 le cio negro à rir com lanpuidero 


Ari, vejo uma 
Raia 


pt lá po 
Noatão da o 
do, Nida 


Ee rir 
Ea 


O OCCIDENTE 


Herma ? Se lá q não encontro, dizia co- 
migo, volto a Napoles, e comó Plinio, 0 
Velho, atiro.me ao Vesúvio 
Era 0 ultimo recurso contra a minha b 
tristeza e miseria. Lembra-me que d'essã 
vez puz-me a caminho sô com ii e qui- . 
netos frangos & im pato do caminho 
de ferro, que obtivera como empregado 
aum jornal da tarde, A Pat jacé . 
— Estava doido dê todo! disge'o mas 


thematico Bacearat ã 
— Um apaixonado, que ndmira'?disee 
Mario, g e 
— Estava apaixonado e doido, $êm . 


fred Com Fe! Ruivintma ie 
que quer que fosse de implacavel se ha 
de ar apsderdo da alba de Viol 
para que ella assim me desapparecessa 
sem que eu houvesse meio de lhe avistar 

S oHot O teu amor tornava-se Como 

que m'uma aposta emre mim a minha 

orte! Já não inha a meu Eayae ham die 

gheiro nem o sorriso da mulher amado 

E mada do mundo queria senho esse sor: 

Fis perdido! 

Que mais lhes contarel para, que per= 
eba à resolução em qua ava denbhar «À 
Violante ou morrer ? Amava-a mais doi- 
damenre do que nunca; considerava 
aa fuga como um desafio ao meu corar 
gão e este achava suas Juvenis ardencias 
Fespondeado no desafio, 

orme eu a enconteal.a, pensava, ste 
bereicomo reconquistar essáalma que me 
foge é que tão raca se sente que 10 pela 
fuga julga escupar ao mau dominio, Alas 
como encontral-a? Sen embora na morto 

Paulo de Hauteroche calou-se, Respei- 
támos seu silencio, O proprio. Mario Já 

Instúntes depois o nosso amigo, sucu= 
dindo a cabeça, como quem alas pensa: 
mentos importunos, continuou a a his: 
toria 


(Continia), 


Recebemos € agradecemos 


Relatorio da direcção da Companhia 
Seguros Previdencia — Lisboa, 1890, 
O presente relatorio refere-se ao exbr. 
iejo de 1898 e contem tambem o res. 
pectivo parêcer fiscal 
Por elles se, vê que foi bastante tra 
guita a marcha dos negocios da com 
nhia durante aquelle exercicio e que d 
le obtiveram os accionistas lisongeiro re- 
sultado, podendo distribuir-lhes o m 


de 


RRATE — VisrA 04 GALERIA EXTERIOR 


Fantasma doloroso eram aqua 


Nos braços à aperti, Sus alma, em 1 extreo 


fera era mo fa. a Goo a sompankia, pois é de 30 tp livre de Imposto de 
q Se tuho rendimento 
Pero teto qu ne amor nad 


lgamos por vêr desenvolver-se assim uma 
companhia. portuguêza, que apenas conta vinto 
ànnes de existeneis, e Quê ten sabido Clearas 
nda aniquilada no conceito publico 


lodo toda a e 
oe doido | 


a febre não do acalma, 
Alta noi voltei E morto mall alia, 


Ho abondo qe um Orama um qto Ac requer. as ao veio me Bo em aba todo pre = 
tm e Jour cat eba moramanta e oc dra à pa to, mais oca que um afeto 
Onde esperas resoc um antro olhar (lo quente * Da brisa sobre o ma dens 1 Leva-me 0 vento | | ] ) EIS | [9] 
Ono opers aearqmulir avi mulhests a o Lie regiões do deteoanto vos 
Já emenda da Act, x Frçs Já quebradas, Ade Coshço o amor; Em a incidentes as cof mica o gemer, Lnlipensanot 
Aecondi uma vela é mubl ne escadas Dentro em meu coração desci vezes requentes, omenercio, d tia 

ata em o e el? Do rela prio x ou de do E 


de lo, Filha PEA, pel pola An 


o da Seleacia, rm Pará 
Tudo me é familia na est 


ABRANGE, 
Um cat em nar sina, um eba sepoleral que é ao moria amor morta deitar telha. 
et, Portuguer, Meg a à 
ave o pola ade procuro, E cu ea mai a vt Qdo é que ala hoje exito? Franc, Potugue, Hespanhl, an, Ing e Alemão 
sado e Hale 0 faro O se valo, ala noite, de veses, vejo triste Forma um só volume perfeitamente manuscavel 

jo Mion, Nine posta char 1 Entre roupaé mortas de palidas viés 


ob Nindo, 6a 4? = 


e publica-se nos fasciculos de 16 paginas 
Ra du, mad Nao, que 


Porque viat 
er 0 disto Es 


me eia em voz aguada 
"6 1a Nom? Ee ta 6 minha desvaira ? 


30 réis cada fasciculo pago á w 

o roer aq Pai qui mo eee E esco pranto nois ai as corações 1 olculo pago á wntraga. 
ist a A Para as provincias ds series de $, 10.€ 20 fag- 

sera pos, Mino poa aogra Jon ee ciculos, aecrescendo o porte do corstto 


Assigna-se em todas ns livrarias é na. 


a a a o fra a EMPRESA DO OCCIDENTE 
RR Pta im ago asneço A 


ão lembra, in, da ora peangnaa 
Po fones E É tambem daquela embriguer 
Nino dos 


em Paris, de ni 


Enviam-se prospectos e spécimen a quem os 


peglir, 


Reservados todos os direitos de proprie- 


“ando netistico e fstorsta 
ao a meia núe otimo 


